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Objetivo  

O objetivo desse estudo foi investigar a produção científica quanto à religião e 

espiritualidade no contexto dos transplantes de órgãos sólidos. 

 

Descrição da Pesquisa 

Vivenciar o processo de transplante de órgãos pode trazer grandes repercussões para a 

vida do paciente e de sua família, como sentimentos de medo, ansiedade e angústia diante do 

incerto.1 Para enfrentar essas adversidades emergentes, os indivíduos utilizam recursos de 

enfrentamento, destacando-se a importância da família, da equipe de saúde e da religiosidade e 

espiritualidade.1 

É sabido que a dimensão religiosa e espiritual têm significado importante na vida do ser 

humano, principalmente em situação de doenças, pois pode contribuir para o alívio do sofrimento 

e maior esperança em relação à qualidade de vida.1 Na última década, atenção maior tem sido 

dispensada à espiritualidade e seu papel como estratégia de enfrentamento utilizada por pacientes 

com câncer2-3. Outros contextos também apontam o uso da religião e espiritualidade como fator 

de melhora da qualidade de vida.4-6 Mas a relação entre o uso da religião e espiritualidade por 

pacientes vivenciando a doação e transplante de órgãos é pouco abordada. 

Diante disto, o estudo buscou analisar a literatura científica acerca da espiritualidade e 

cuidado espiritual da população transplantada. 

 As bases de dados selecionadas para a busca de artigos foram a LILACS (Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), a biblioteca Scielo, PUBMED e 

MEDLINE. Além dessas, também consideramos as publicações do Journal of Religion and 

Health, periódico de referência para o tema de estudo. Os descritores das Ciências da Saúde 

(DeCs) utilizados na busca foram transplants AND religion AND/OR spirituality. 

 Foram encontrados um total de 113 artigos. A partir da leitura dos títulos e resumos, foram 

selecionados aqueles que permitiram relacioná-los à pergunta original do estudo, restando 16, 

após a exclusão das duplicatas. Após a leitura cuidadosa dos resumos, 4 artigos foram excluídos 

por não apresentarem a relação da religião/espiritualidade e transplante, restando 12 artigos que 

foram incluídos na pesquisa. 



Os estudos selecionados foram recuperados na íntegra e lidos exaustivamente, extraindo 

dados mediante instrumento estruturado de fichamento. Os dados foram analisados de forma a 

descrever quantitativamente o perfil das publicações, e categorizar qualitativamente os textos. 

Resultados encontrados 

A análise qualitativa dos conteúdos dos trabalhos permitiu a identificação de três 

categorias: 1) Vivências e perspectivas espirituais sobre o processo de doação e transplante de 

órgãos; 2) A influência da religião e espiritualidade na tomada de decisão diante do processo 

doação e transplante; 3) A religião/espiritualidade influenciando o paciente/cuidador na doença e 

no transplante. 

Vivências e perspectivas espirituais sobre o processo de doação e transplante de órgãos 

Os trabalhos elencados nesta categoria apresentam as experiências de pacientes que 

vivenciaram a espiritualidade no processo de transplante de órgãos e a visão de estudantes e 

líderes religiosos sobre perspectivas espirituais do processo de doação e transplante de órgãos. 

Quanto a experiência da espiritualidade na vivência do transplante, um estudo escrito por 

um capelão de um Centro Médico de Chicago descreveu a jornada psicológica, emocional e 

espiritual de um paciente em processo de transplante de fígado.7 A narrativa revelou a aquisição 

de uma visão de vida mais esperançosa através da fé. Já um estudo realizado no Irã demonstrou 

que crer em uma prática religiosa reduz o sofrimento em pacientes que realizam hemodiálise, 

discutindo ainda sobre o importante papel das crenças religiosas à adaptação a situação de doente 

e a sua função como redutora de dor e sofrimento.8 

No que se refere as perspectivas espirituais do processo de doação e transplante de órgãos, 

uma pesquisa realizada na Turquia, que mensurava o conhecimento de estudantes de enfermagem 

e de teologia sobre a doação de órgãos, apontou que as questões religiosas que envolvem o desejo 

de ser um doador de órgão são mais importantes para os estudantes de teologia que para os de 

enfermagem.9 Também na Turquia, um grupo de investigadores analisou a opinião de 40 oficiais 

religiosos da Estação Mufti, no distrito de Zeytinburnu, Istambul, sobre a doação e transplante de 

órgãos.10 O estudo revelou que mais da metade dos participantes consideravam seu 

conhecimentos a respeito da doação e transplante de órgãos parcialmente adequado; a maior parte 

dos participantes relataram ter tido contato prévio com informações sobre o tema e 92,5% dos 

participantes declararam que a religião islâmica e favorável a doação de órgãos. 

A influência da religião e espiritualidade na tomada de decisão diante do processo doação e 

transplante 

Os trabalhos aqui apresentados descrevem como e quanto a religião e espiritualidade 

influenciam na tomada de decisão diante do processo doação e transplante de órgãos. 

 

Um estudo qualitativo realizado com 30 pacientes doadores voluntários (que não 

conheciam o futuro receptor) de rim demonstrou que a religião e espiritualidade têm influência 

positiva em três etapas na decisão pela doação de órgãos: motivação para doar, processo durante 

o transplante e a experiência pós-transplante.11 

Uma pesquisa semelhante teve por objetivo explorar a contribuição da etnia, 

espiritualidade, nível de religiosidade e conhecimento das atividades do Centro Nacional de 

Transplantes de Israel - Israel National Transplant Center (INTC) - para a construção das atitudes 

em relação a doação de órgãos entre os judeus e árabes muçulmanos em Israel.12 Os resultados 



demonstraram que os judeus tiveram mais atitudes positivas em relação a doação de órgãos 

quando comparado com os árabes muçulmanos. Árabes muçulmanos apresentaram maior score 

de espiritualidade que os judeus. 

Um notável estudo multicêntrico, que envolveu a Áustria, República do Chipre, 

Alemanha e Suécia, países que eram participantes do projeto Chalenge of Biomedicine (CoB), 

visou discutir e determinar de qual maneira as percepções e convicções religiosas são usadas no 

momento da tomada de decisão frente a doação de órgãos, pesquisando-se em dois grupos 

diferentes.13 O estudo revelou que os argumentos religiosos apresentados foram utilizados tanto a 

favor quanto contra a doação e transplante de órgãos, não havendo consenso entre as conclusões 

das pessoas que tinham fé. 

 Já um estudo publicado em 2019, realizado na Alemanha, objetivou analisar em que 

extensão as denominações religiosas e atitudes individuais influenciam nas decisões que dizem 

respeito ao fim da vida, e quais as visões de certas religiões em relação a morte encefálica, 

transplante de órgãos e autópsia.14 Como resultados, a pesquisa revelou que os participantes que 

eram judeus, acompanhados da maioria dos participantes protestantes e que denominaram não ter 

religião, determinaram que a morte encefálica é considerada uma morte definitiva, enquanto, em 

sua maioria, os participantes budistas, hinduístas e muçulmanos consideram que esta não é uma 

morte definitiva. O apoio a doação de órgãos foi maior quando questionado sobre um doador vivo 

que um doador já falecido, tendo a grande maioria dos participantes budistas, hinduístas e 

muçulmanos rejeitado a doação de órgãos após a morte encefálica. Sobre a autópsia: muitos 

participantes, de todos os grupos religiosos, assumiram que a autópsia interfira na paz e no 

descanso pós morte, apenas os não-religiosos não pensavam dessa maneira. 

A religião/espiritualidade influenciando o paciente/cuidador na doença e no transplante 

Os estudos elencados nessa categoria apresentam a associação da religião e 

espiritualidade com a qualidade de vida, bem-estar físico e espiritual de pacientes e cuidadores 

no contexto do transplante de órgãos. 

No que diz respeito a associação da religião e espiritualidade com a qualidade de vida dos 

pacientes, um estudo nacional se propôs a avaliar a qualidade de vida, a religiosidade e os 

sintomas de ansiedade e depressão nos candidatos a transplante de fígado, indicando que quanto 

maior a religiosidade não organizacional, melhor a função emocional e menor a preocupação dos 

pacientes com questões relacionadas ao transplante.15 Já no Irã, um estudo de caso e controle 

demonstrou que pacientes em hemodiálise que recebem terapia espiritual demonstram aumento 

nas determinantes auto eficácia e autoestima.16 Por sua vez, uma pesquisa realizada em São Paulo 

avaliou a influência da espiritualidade na função renal de pacientes transplantados renais, 

demonstrando que os pacientes pertencentes ao grupo espiritualizado apresentaram um clearance 

de creatina significativamente maior que os pacientes pertencentes ao grupo menos 

espiritualizado, apontando ainda que pertencer ao grupo menos espiritualizado associou-se a um 

risco de 4,7 vezes maior para pior função renal, sendo a taxa de perda de enxerto de 6,9% neste 

grupo, enquanto o grupo espiritualizado teve uma taxa de 0.17 

Em relação a associação da religião e espiritualidade com a qualidade de vida dos 

cuidadores, uma pesquisa realizada no Irã apontou que um bem-estar espiritual desempenha um 

importante papel em reduzir a sobrecarga dos cuidadores de pacientes que fazem hemodiálise.18 

 

Conclusão 



A pesquisa possibilitou notar que, embora a religião e espiritualidade desempenhem 

papéis muito importantes na vida do paciente em contexto de transplante, o tema ainda é pouco 

abordado e pouco trabalhado, principalmente no âmbito nacional, o que reforça a importância de 

se produzir mais pesquisas com esse enfoque, visto que a religião e a espiritualidade têm potencial 

de influenciar e de interferir na qualidade de vida desses pacientes. 
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